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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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A ESCOLA BÁSICA NA FORMAÇÃO DOCENTE: 
PERCEPÇÕES E REFLEXÕES SOBRE OS ESTÁGIOS NOS 

CURSOS DE LICENCIATURA

CAPÍTULO 2
doi
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Tecnologia Farroupilha. Docente da Licenciatura 
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Cleonice Iracema Graciano dos Santos
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia Farroupilha. Docente da Licenciatura 
em Ciências Biológicas, Júlio de Castilhos – RS

RESUMO: Este artigo apresenta e analisa 
as contribuições de gestores, coordenadores 
pedagógicos e docentes de escolas de 
Educação Básica, que receberam estagiários 
dos Cursos de Licenciatura em Ciências 
Biológicas e Matemática do Instituto Federal 
Farroupilha Campus Júlio de Castilhos no ano 
de 2011 a 2017, sobre as experiências das 
atividades realizadas nas escolas e nas salas 
de aula nestes momentos de estágio. Foi um 
momento de reflexão teórica e prática sobre 
a importância dos estágios para a formação 
dos futuros docentes, a atuação da escola 
e dos sujeitos diretamente envolvidos com 
os estagiários, a função de formação que as 
escolas desenvolvem nesta formação inicial e 
as contribuições que a Instituição formadora 
e os estagiários devem levar para as escolas. 
Os pontos abordados identificaram aspectos 
positivos que devem ser preservados, tais como 
a responsabilidade, dedicação e flexibilidade 

dos estagiários para se ajustar à rotina escolar 
e às orientações dos professores regentes das 
turmas de estágio. Também aponta como pontos 
fracos que precisam ser melhorados a maior 
iteração entre os supervisores e orientadores 
da Instituição e os regentes e supervisores da 
Escola. Além disso, trazem sugestões diversas 
para aprimorar a prática dos estágios na 
formação inicial dos futuros docentes.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de 
professores. Estágio Curricular Supervisionado. 
Orientação de estágio. Licenciatura.

THE BASIC SCHOOL IN THE TEACHING 
TRAINING: PERCEPTIONS AND 

REFLECTIONS ABOUT THE INTERNSHIP IN 
UNDERGRADUATE COURSES

ABSTRACT: This article presents and analyzes 
the contributions of managers, pedagogical 
coordinators and teachers of Basic Education 
schools, who received internships    from 
the Biological Sciences and Mathematics 
Undergraduate Courses of the Federal Institute 
Farroupilha Júlio de Castilhos Campus in the 
year 2011 untill 2017, on the experiences of 
the activities carried out in the schools and in 
the classrooms during these stages. It was a 
moment of theoretical and practical reflection on 
the importance of internships for the training of 
future teachers, the performance of the school 
and the subjects directly involved with the 
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trainees, the training function that the schools develop in this initial formation and the 
contributions that the Institution trainer and trainees should take to the schools. The 
points addressed identified positive aspects that should be preserved, such as the 
responsibility, dedication and flexibility of the trainees to fit the school routine and the 
orientations of the regent teachers of the traineeships. It also points out that weaknesses 
that need to be improved are the greater iteration between supervisors and supervisors 
of the Institution and the regents and supervisors of the School. In addition, they bring 
different suggestions to improve the practice of internships in the initial training of future 
teachers.
KEYWORDS: Teacher training. Supervised internship. Orientation of internship. 
Bachelor’s degree

1 | 	INTRODUÇÃO

O Instituto Federal Farroupilha atende aos objetivos dos Institutos Federais, 
expressos na Lei 11.892/2008, que estabelece a oferta de, no mínimo, 20% de suas 
vagas em cursos de Licenciatura, sobretudo nas áreas de Ciências e Matemática.  
No Campus Júlio de Castilhos há dois cursos de Licenciatura em funcionamento, 
Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Ciências Biológicas. O Curso de 
Licenciatura em Matemática entrou em funcionamento no Campus no ano de 2009 
e o Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas no ano de 2013. Os Projetos 
Pedagógicos de cada Curso (PPC) os estruturam em 8 semestres, com carga horária 
total de 3376h (Licenciatura em Matemática) e 3304 horas Licenciatura em Ciências 
Biológicas), sendo que a partir do 5º semestre existe uma disciplina de Estágio 
Curricular Supervisionado (ECS) em cada semestre, totalizando 400 h de estágio 
durante o Curso, como dispõe a Resolução CNE/CP nº 2/2002, Art. 1º, inciso I.  

Assim, no Curso de Licenciatura em Matemática desde o ano de 2011, e no 
Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas desde o ano de 2015, semestralmente 
temos acadêmicos realizando atividades de ECS, concomitantemente com aulas 
de orientação e preparação na Instituição formadora e em práticas nas Escolas 
de Educação Básica (EEB) da região, especialmente nas redes públicas e privada 
dos municípios da região de abrangência da 8ª e 9ª Coordenadorias Regionais da 
Educação. Portanto, o acadêmico, durante sua formação inicial na Licenciatura, 
intensifica sua aproximação com o futuro ambiente profissional nas disciplinas de 
estágio, já que lhe é oportunizado estabelecer um vínculo com as comunidades 
escolares, no intuito de contemplar conhecimento, desenvolvimento e interação com 
as necessidades educacionais da região na qual está inserido.   

As atividades de prática da profissão docente, além de oportunizar ao acadêmico 
a vivência da docência, possibilitam que o contato com os futuros colegas de profissão, 
gestores, servidores e docentes, gere compartilhamento de conhecimentos e saberes 
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oriundos da experiência profissional de cada um e, desta forma, a EEB assume um 
papel de co-formadora dos acadêmicos estagiários durante a sua formação inicial.

Em 2017, os docentes dos Cursos de Licenciatura do Campus sentiram a 
necessidade de um feedback das EEB sobre a presença e atuação dos estagiários 
e das atividades por eles desenvolvidas durante o período dos ECS, para identificar 
os pontos fortes e aspectos a melhorar nesta prática. Assim, foi organizado o “I 
Encontro de Reflexões sobre os Estágios das Licenciaturas do IFFar – Campus Júlio 
de Castilhos”, ocorrido no dia 19 de setembro do mesmo ano, nas dependências da 
Instituição.   

Este artigo inicialmente contextualiza como é realizado o ECS na Instituição 
objeto do estudo, faz uma breve referência teórica sobre os estágios na formação 
do futuro professor e depois apresenta e discute as principais contribuições que os 
participantes do evento trouxeram para a melhoria das disciplinas de ECS nos Cursos 
de Licenciatura do Campus.  

2 | 	O ECS NOS PROJETOS POLÍTICO PEDAGÓGICO DOS CURSOS DE 

LICENCIATURA 

A partir do ano de 2014, entrou em vigor nos Cursos de Licenciatura da Instituição 
Projetos Políticos Pedagógicos (PPC) remodelados, discutidos internamente pelos 
Núcleos Docentes Estruturante dos Cursos e, a nível Institucional, por Grupos de 
Trabalho especialmente constituídos para este fim.  Nestas novas regulamentações, 
encontra-se a função do ECS como um dos instrumentos para a aprendizagem do 
exercício da prática profissional:

A prática profissional permeia todo o currículo do curso, desenvolvendo-se 
através da prática enquanto componente curricular (PeCC) e do estágio curricular 
supervisionado (p. 29)
[...]
O estágio curricular supervisionado é um componente curricular obrigatório, 
entendido como tempo de aprendizagem, no qual o formando exerce in loco 
atividades específicas da sua área profissional sob a responsabilidade de um 
profissional já habilitado. (BRASIL. PPC 2014 Lic. Matemática, p. 37)

[...] é uma atividade que possibilita ao futuro profissional conhecer aspectos da 
realidade onde irá atuar e uma oportunidade para fazer uma leitura dos espaços 
escolares, experimentar a docência e enxergar por si próprio, e à sua maneira, 
métodos utilizados, resultados pretendidos e refletir sobre suas ações. (BRASIL. 
PPC 2014 Lic. Ciências Biológicas, p.35)

O período de estágio nos Cursos de Licenciatura é dividido em duas etapas: 
o ECS I e II com foco no Ensino Fundamental e o ECS III e IV com foco no Ensino 
Médio. A proposta de trabalho destas disciplinas é serem sequenciais e dependentes. 
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Durante os ECS I e III, na EEB, o acadêmico é inserido no espaço educativo do referido 
nível de ensino, conhece a organização administrativa e pedagógica da escola, 
observa o trabalho docente em sala de aula e aproxima-se dos alunos, docentes e 
servidores que fazem o dia a dia escolar. 	 Concomitante a isso, na Instituição 
de Ensino Superior (IES) formadora, o licenciando tem oportunidade de analisar e 
discutir a organização da escola e do currículo da disciplina (sequência de conteúdos, 
definições, conceituação e dimensão), as relações didáticas e pedagógicas em sala 
de aula e planejar sua prática docente de regência para o próximo semestre (ECS II 
e IV, respectivamente).  A metodologia do estágio propõe um estagiário-pesquisador, 
em que observa, descreve, reflete e teoriza sobre necessidades e alternativas de 
solução, preparando-se para a próxima fase de atuação-regência.

No ECS II e IV o acadêmico volta à escola para efetivar a prática de planejamento 
de aula, monitorias e regência de classe, participando ativamente no dia a dia escolar, 
sob a orientação e supervisão do professor regente da disciplina na qual o licenciando 
está realizando seu estágio na escola.  Na IES ele planeja suas atividades educativas, 
com apoio e em interação com o professor orientador, com o professor supervisor 
regente da disciplina e com os colegas e, concomitante à prática, analisa, discute e 
troca experiências sobre a ação docente sua e dos colegas.

A EEB também designa um supervisor que irá acompanhar e orientar as 
atividades realizadas pelo estagiário; nos ECS I e III geralmente é o Coordenador 
Pedagógico da escola, enquanto que nos ECS II e IV é, preferencialmente, o professor 
regente da disciplina de Matemática ou de Ciências Biológicas/Biologia da turma na 
qual será realizado o efetivo exercício da docência, acompanhado pelo Coordenador 
Pedagógico. Estes sujeitos professores da EEB e da IES acompanham e orientam 
os acadêmicos no planejamento e condução de suas atividades, num espaço de 
formação e construção de saberes necessários para o bom desempenho das práticas 
e, ao mesmo tempo, oriundos destas atividades.

3 | 	O PAPEL DA EEB NA FORMAÇÃO INICIAL DO FUTURO PROFESSOR

O estágio é o momento de imersão do acadêmico no cotidiano da EEB e vai muito 
além das atividades de sala de aula, mas envolve conhecer os sujeitos que fazem 
esta escola e compreender a realidade e o contexto da escola. Nesta perspectiva, o 
estágio “se constitui como um campo de conhecimento [...] se produz na interação 
dos cursos de formação com o campo social no qual se desenvolvem as práticas 
educativas” (PIMENTA & LIMA, 2005/2006, p.6).

As atividades de estágio e suas experiências assim construídas e compartilhadas 
possibilitam a reflexão teórica e prática entre os atores deste processo: acadêmicos-
estagiários, professores orientadores e supervisores, tornando-se um espaço-tempo 
de formação ampla, em que se destacam dois pontos principais: a formação inicial 
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para os acadêmicos concomitante com a formação continuada para os professores; 
a cumplicidade da responsabilidade na formação dos acadêmicos pela IES e pela 
EEB. Neste aspecto, quando o estágio é realizado sob a perspectiva de pesquisa-
ação reflexiva, ambas instituições são espaços de formação e toda a comunidade 
educacional envolvida é beneficiada, pois, segundo Aroeira (2014):

[...] nos processos de formação docente, aprendemos entre o chão da escola e o da 
universidade, que as parcerias fortes com a escola são uma importante articulação 
que o estágio pode fomentar, especialmente quando a formação de professores 
ocorre na perspectiva de coformação entre os formadores universitários e os 
docentes de estabelecimentos que acolhem os estagiários. (p. 114)
[...] se concebermos o estágio como oportunidade de reflexão da prática docente, 
não só professores-alunos, mas também professores orientadores e professores 
regentes da escola encontram nesse processo oportunidade para res-significar 
sua identidade profissional, que está em constante construção a partir das novas 
demandas que a sociedade coloca para a ação docente na escola (p.147).

Para Imbernón (2017), o estágio é uma experiência de formação e 
profissionalização no local do trabalho, junto com a comunidade escolar, em que 
se valorizam as experiências dos professores e as convertem em aprendizagens. 
Ele defende que os estágios devem contar com a participação dos professores das 
escolas em todo o processo, respeitando a autonomia do estagiário, mas oferecendo 
apoio, gerando entusiasmo e favorecendo a aprendizagem dos alunos. O estágio 
nesta concepção é uma via de comunicação e interação com os professores, 
possibilitando a reflexão sobre o planejamento das aulas desenvolvidas com a 
proposta educativa da escola. Também para os profissionais da educação é uma 
oportunidade de formação na e para a mudança, em que eles assumem como tarefa 
coletiva a intervenção no processo de seu desenvolvimento profissional, a partir das 
possibilidades que o trabalho do estagiário possa contribuir. O papel do professor 
de estágio supervisionado deve ser o de guia e mediador entre iguais, o de amigo 
crítico que não prescreve soluções gerais para todos, mas ajuda a encontrá-las dando 
pistas para transpor os obstáculos pessoais e institucionais e para ajudar a gerar um 
conhecimento compartilhado mediante uma reflexão crítica (IMBERNÓN, 2014, p. 94)

Tardif (2014) propõe um repensar nas relações entre teoria e prática, assumindo 
que os professores das escolas, no seu desempenho profissional, são atores ativos 
e produtivos de saberes docentes que só surgem com a vivência dos momentos 
de ensino e aprendizagem e suas conexões, ou seja, saberes que só a prática da 
docência pode oportunizar. Para ele, o trabalho dos professores, seu dia a dia escolar, 
e “a prática deles não é somente um espaço de aplicação de saberes provenientes da 
teoria, mas também um espaço de produção de saberes específicos oriundos dessa 
mesma prática” (p. 234). O autor considera que esses saberes oriundos da prática só 
podem ser desenvolvidos pelos licenciandos através do contato gradativo e constante 
com a profissão, com os professores regentes das turmas nas escolas, com a forma 
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deles darem aulas, de ensinar e interagir com seus alunos, com as facilidades e 
dificuldades, motivações e realidade dessa geração de estudantes. Assim, aponta 
a importância de o profissional docente compartilhar seus conhecimentos com os 
licenciandos, futuros professores, durante o seu processo de formação inicial sendo 
o estágio um momento deste contato.

Pimenta (1999) insiste que a prática docente e a prática pedagógica escolar 
estejam articuladas aos seus contextos, problematizando a realidade de ensino 
nas escolas, para desenvolver nos acadêmicos atitudes investigativas. Sugere 
res-significar os processos formativos a partir da reconsideração dos saberes 
necessários à docência, colocando a prática docente e pedagógica da escola como 
objeto de análise. Assim, tratar os estagiários como futuros docentes, para que se 
coloquem na condição e necessidade de trabalhar coletivamente nas escolas, para 
enfrentar o desafio de conviver (falar e ouvir) com linguagem e saberes diferentes 
dos seus campos específicos de saberes, é fundamental para efetivar um trabalho 
interdisciplinar.   

Assim a escola representa não apenas um campo de estágio, mas um espaço 
formativo que, através da interação entre acadêmicos e professores já formados, 
possibilita a aprendizagens numa via de mão dupla, através dos saberes produzidos 
na prática profissional nos diferentes espaços da escola.

4 | 	METODOLOGIA 

Para participar do “I Encontro de Reflexões sobre os Estágios das Licenciaturas 
do IFFar – campus Júlio de Castilhos” foram convidados os diretores, coordenadores 
pedagógicos e professores regentes das disciplinas de Matemática e de Ciências das 
EEB que receberam estagiários no período de 2011 a 2017. 

Antes do evento, os docentes do campus foram até as escolas fazer o convite 
e explicar os objetivos da atividade. Foi solicitado que cada convidado manifestasse 
previamente sua opinião por escrito, de forma objetiva, num formulário e o 
entregasse no dia. As informações solicitadas foram referentes ao tempo de parceria 
recebendo acadêmicos estagiários; aspectos positivos, negativos e sugestões sobre 
relacionamento com os estagiários e com o Campus (com o supervisor e orientador do 
estágio), sobre as aulas planejadas e ministradas e demais atividades desenvolvidas 
pelos estagiários.

A socialização de vivências foi realizada no formato de roda de conversa, em que 
as escolas participaram com um ou mais representantes e expuseram os aspectos 
julgados mais importantes sobre suas experiências nestas atividades de estágio 
com os acadêmicos do Campus nas dependências de sua escola. Foi um momento 
de reflexão teórica e prática sobre a importância dos estágios para a formação dos 
futuros docentes, a atuação da escola e dos sujeitos diretamente envolvidos com os 
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estagiários, a função de formação que as escolas desenvolvem nesta formação inicial 
e as contribuições que a Instituição formadora e os estagiários devem levar para as 
escolas.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

As experiências de estágio do ponto de vista das EEB que recebem e 
proporcionam a prática desta etapa de formação, possibilitou identificar aspectos 
positivos que devem ser preservados, bem como pontos fracos que precisam ser 
melhorados. Além disso, trazem sugestões diversas para aprimorar a prática dos 
estágios na formação inicial dos futuros docentes. 

Dividimos a análise das contribuições em três grupos: o relacionamento da 
escola com o acadêmico estagiário; o relacionamento da EEB (Direção, Coordenador 
Pedagógico e Professor Regente) com a IES (Supervisor e Orientador do Estágio) e 
as aulas e atividades desenvolvidas durante o estágio. 

5.1 Sobre o relacionamento das EEB com o Estagiário

De um modo geral, os professores regentes das turmas de estágio dizem que os 
estagiários são responsáveis e pontuais quanto aos horários, são participativos em 
projetos e atividades desenvolvidas nas escolas, procuram seguir o planejamento da 
escola e cumprem as normas estabelecidas, são carismáticos, esforçados e dedicados, 
são organizados quanto aos recursos materiais necessários às aulas que planejam, 
mostram-se disponíveis quando solicitados para conversar com eles, apresentam e 
discutem o plano de aula e aceitam sugestões de atividades e metodologias;

Os diretores consideram o relacionamento com os estagiários bom, mas, 
às vezes, restrito. Eles valorizam o estagiário e os consideram interessados e 
carismáticos, como exemplifica o depoimento:

A equipe gestora sempre teve a preocupação de acolher os estagiários, pois sabemos 
da importância desse primeiro contato que o aluno-professor terá com seu futuro 
campo de atuação. Os mesmos apresentam-se sempre com um encaminhamento 
por escrito e a escola esta sempre a disposição para as informações necessárias. 
O relacionamento sempre foi muito bom. [...] Os estagiários são organizados, 
cumprem as normas internas da escola, comunicam as alterações que surgem em 
tempo hábil, mantém um bom relacionamento com os alunos, planejamento criativo 
e trabalham com base no PPP da escola. (Diretor Escola 1)

Os Coordenadores Pedagógicos consideram o relacionamento com os 
estagiários bom e dizem que procuram disponibilizar todas as informações referentes 
à escola e sua organização, para que os estagiários tenham todas as orientações 
necessárias. Consideram os estagiários receptivos às sugestões, pontuais e 
participativos nas atividades da escola.  Algumas escolas reclamaram do Plano de 
Atividade de Estágio, quanto ao ajuste de horário para a regência de classe, em que os 
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acadêmicos “[...] chegam à escola com o cronograma pronto sem saber do calendário 
escolar onde realizarão o estágio” (Coord. Pedagógico Escola 2). Apontam que em 
alguns estágios, especialmente nas Ciências Biológicas, pela carga horária semanal 
reduzida nas turmas é difícil cumprir a carga horária de regência de classe exigida no 
estágio durante apenas um semestre. Reclamam também de alguns estagiários que 
faltam e não comunicam a escola antecipadamente.

5.2 Sobre o relacionamento das EEB com a IES 

Neste aspecto os depoimentos reforçam a necessidade de fortalecer a interação 
e aproximação dos supervisores e orientadores da IES com os professores regentes 
das turmas de estágio e com o a direção e coordenadores pedagógicos da escola. 

É importante que o orientador acompanhe mais de perto os estagiários, pois 
dificilmente comparece a escola para fazer uma visita [...] Faltam orientações e 
critérios de avaliação. (Coord. Pedagógico Escola 2)
Somente tive contato quando foi solicitado a vaga de estágio. (Diretor Escola 3)
O que observamos é que o orientador de estágio deve ser mais presente, pois 
vem apenas uma ou duas vezes, deve conversar mais com os professores da 
classe. Pois não tem essa comunicação sobre os alunos, devem reunir-se com os 
professores, pois os mesmos nem ficam sabendo sobre o que eles esperam dos 
estagiários, dos critérios para avaliação. (Coord. Pedagógico Escola 4)
Poderia ser feito mais de uma visita para haver uma maior interação entre o professor 
e o orientador. (Prof. Regente Escola 1)
Geralmente recebemos a visita dos Coordenadores antes dos estagiários 
chegarem à escola. Considero isso um ponto positivo, é uma forma de valorizar 
nosso educandário e o trabalho que ali será desenvolvido. (Diretor Escola 1)
Uma sugestão é que a supervisora de estágio do IFF venha até nossa escola para 
conversar com a supervisão e prof titular sobre os estagiários e que não fosse 
necessário o prof titular ir até o IFF para participar da apresentação do TCC do 
estagiário, já que este ano tem vários. Poderia se pensar numa forma diferente de 
avaliá-los, por exemplo, escrito. (Prof. Regente Escola 5).

Algumas escolas dizem ter contato com o Campus antes de receber o estagiário 
ou durante as visitas de supervisores ou orientadores, porém relatam que são poucas 
e insuficientes. Reclamam da falta de esclarecimento quanto à metodologia do 
desenvolvimento do estágio, do esclarecimento quanto às funções do supervisor da 
escola junto aos estagiários e dos critérios de avaliação sobre a prática do estágio. 
Esta preocupação é muito importante, pois mostra que a escola campo de estágio 
quer assumir seu papel de também responsável pela formação do futuro professor, 
mantendo uma ação em sintonia com a proposta pedagógica e formativa dos Cursos 
de Licenciatura. 

No processo avaliativo do acadêmico estagiário nos Cursos de Licenciatura 
do Campus está previsto um instrumento escrito de avaliação do professor regente 
da turma de estágio da Escola. Ás vezes, também se convida o professor regente 
da turma que recebeu o estagiário, especialmente nos estágios de regência, para 
fazer parte da banca avaliativa de apresentação do artigo ou do relatório de estágio.  
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Esta atitude visa aproximar as Instituições e os sujeitos envolvidos, valorizando os 
professores das escolas em seus saberes e suas contribuições. Em alguns casos há 
dificuldades de distâncias ou de horários para o professor vir até o Campus participar 
destes momentos.

Um ponto indiretamente abordado é a contribuição das atividades de estágio 
para a escola, pois quando esta oportuniza suas dependências aos licenciandos em 
formação expõe sua rotina escolar, suas atitudes formadoras, suas fragilidades e 
aspirações. Por outro lado, os estagiários e orientadores, em suas ações, aproximam 
da escola novas propostas, bem como promovem a reflexão dos diretamente 
envolvidos quanto ao objetivo da escola da formação integral e cidadã dos alunos. 
Os professores, estagiários e orientadores compartilham metodologias de ensino, 
recursos didáticos, conhecimentos científicos e pedagógicos e mutuamente promovem 
uma formação continuada profissional.

5.3 Sobre as aulas e atividades do estagiário na escola

Os professores regentes das EEB relataram, como um ponto positivo, o uso de 
Tecnologias de Informação e Comunicação nas atividades planejadas pelos estagiários. 
Comentaram que os estagiários mantêm um bom relacionamento com os alunos, 
fazem um planejamento criativo e trabalham de acordo com os conteúdos propostos 
pela escola, observando o Projeto Político Pedagógico dela. São organizados em 
suas aulas, procuram trazer aulas diferentes, com práticas quando possível e aceitam 
sugestões. 

Aulas bem elaboradas e planejadas; como a maioria das turmas estão com 
conteúdos atrasados, as aulas têm sido mais tradicionais; explicações bem feitas. 
(Prof. Regente Escola 3)
Aulas de Matemática – boas com a preocupação dos estagiários em realizar 
um bom trabalho. Desenvolver mais práticas pedagógicas. Aulas de Biologia – 
Conseguiram desenvolver um bom trabalho. Sugiro que as próximas desenvolvam 
mais aulas expositivas e práticas. (Coord. Pedagógico Escola 2)
Sempre atentos a situações que ocorrem no dia a dia, participativos em todas as 
atividades desenvolvidas extraclasse e comprometidos com o desenvolvimento 
dos conteúdos de sua disciplina. Acreditamos e damos oportunidade para que 
possam se tornar profissionais competentes. (Diretor Escola 7)
Todos estão procurando desenvolver os conteúdos de forma clara e aplicando-os 
de maneira compreensível. (Prof. Regente Escola 5)

Alguns regentes sugerem que os estagiários desenvolvam projetos ou trabalhos 
mais práticos ou de pesquisas nas áreas, como mostras ou feira de ciências, gincanas, 
dentre outros. 
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação inicial dos futuros professores é cada vez mais desafiadora diante 
de um mundo de incertezas em que a mudança é constante, exigindo um processo 
permanente de adaptação e readaptação do fazer docente. A inserção dos licenciandos 
na EEB não se resume à regência e à instrumentação técnica, mas perpassa pelo 
conhecer, interagir, investigar e colaborar, o que leva à compreensão do contexto 
escolar e da profissão docente. Neste aspecto, além da IES, a EEB atua como co-
responsável na formação inicial, através da atuação dos professores supervisores e 
orientadores dos estágios, dos coordenadores pedagógicos e dos gestores junto aos 
licenciandos, fazendo-os participar e refletir sobre a dinâmica escolar.

Ao receber estagiários e ser co-formadora neste processo de formação inicial do 
futuro professor, é proporcionada uma formação continuada aos docentes que já estão 
em exercício, tanto da EEB como da IES. É uma parceria que traz aprendizagens e 
possibilidades mútuas, ainda que existam aspectos que precisam ser aprimorados. 
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